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Eiífíi fítti 1200 meutros de extensão, dividido ern 3 partes, ver-

dadeiro acontecimento da vida real; concepção e execução
cinematographica da conceituada Companliia Nordlsk-

Mm, de Copenhague.- Protagonista o celebn
actor WPSLLàNDER.
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Descripçãos

Em todos os .paizes em que o sentimento nacional.está icfeir
tificado com a vida das classes armadas, é sempre motivo de
iubilo pafifo f§vo a approximação da estação outonal,-porque:
e nessa quadra que se movimentam os seusíonnidaveis-exerGi-.
tos, com destino âs longínquas estâncias, onde formarão as íao
coes mais guapas de sua ardorosa mocidade, no desempenho
àas manobras campaes, de cujos exercidos resulta a integração
das classes garantidoras da autonomia politica das pátrias. Ca-
da vez queima cohorte enthusiasta se move aos campos, pai-
pitantes os corações'sob as fardas symbolicaSs e chibaiites os
olhos dardejantes sobre a égide tremuíante de uma bande-ira, ca-
da povo se rejubila, porque todo o povo crente de sua missão-
no vasto campo das conquistas libertárias, não encara num exer-
cito um inútil ^grupamento armado contra idéas ou aspirações
de,seus-próprios concidadãos; mas uma vedeta inacessível, ás-
fadigas e aos sacrifícios, que irá amanhã, •independentemente^ de-
reclamos ou hymnos envaicedores, morrer abnegadamente pb ®:
pata dos cavallos ou á ponta das báionetas do inimigo, levancWnaí
alma, por único incentivo, o amor da pátria, que a elles confiou
a garantia de sua liberdade, eo respeito pelos compatriotas que
o prestigiaram na sua bella missão social. Eé porque nos paizes
cultos, uma svmpathia risonha vincula povos e soldados, que, á
estação das manobras, tpdós. se çonfijndem^num convívio cama-
rario, numa grata promlscuidadejdé fardas e casacas, amanhos
de marechaes e trancas doiradas;scinti!ações cie espadas e rebri-
lhamentos faceiros de olhares íemeninos. '. Sobre todos, a ban-
deira da pátria, ondulanteao veutoxcomo um lenço de mãe que se
desfraldassenumabençãò carinhosa aquella fraterna cammiinhãoj
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Foi por uma destas manobras omonaes quc u 

, Em.
Bremer, elegante tenente do exercto »aX'nSociants do
ma, a formosa e anguidafilha.d: Jaenyenur ^ umascen- ,- .!
Iogar. A maravilhosa belleza da gentil ¦=£"". grartãthr,- "t|
tela que fizesse, num súbito con 

f ^^fPScâTque elle jul- 7!

"* 
Ss» Si «* Me 

gr* 
v— . *-

. como deve ser a elegância de^.f-SSndessem. O cora-

th. ao W^g|S S1 t orsinha dos campos, amou

¦ . te se encontravam os dois;nan 10gi&f||ál|Íp. passa-- tre ambos unra intimidade naofMBgÍ|Sc4 decouquis-
va e o bello tenente queria »&lfflla<i pôdetador de victonas, mmMWm^SÊÚS um nome .,m mmmmmÉm AWMÊ mm % emma, m

¦ • .,..; ' *

a inãn de Bremer tambem não faltava uma sombra a nublar

ieSm^& ^^:s^^° apimí
íinaS«, assim, as anlrgas relações, de camaradagem,
.que vinham ligando os velhoíL amigos. _. ,, ., . m - -

- 
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E' chegado o termo das manobras: O alarido festivo.dos
•quatro dias vae afundir-se na dolorosa saudade dos que ficam,
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POLYTHEAMA

» Ml estes o coração mais delorido eia de.certo odeEmma

$ÈM it fei $s assa? sr. ofuffi
• í ídrfda SE uma qualidade ingenita de prophetisa Em-

XxhOTàvíkSrtiaa do amante quasi com desespero e tra.
r„» alma a duvida de uma prpxítna rehabilitaçSo pelo casa-

zendo na alma a duviaa ae u y te tm

WÊSÊmÊmmm
d3S 

t£ dTeremer respondendo á uma carta aiflictiva da infeliz
_ J°Lr«lhJseccamente sem que lhe doesse o Ímpio coração

Timn situação tal não é possível similar-se ndefinitamente, e,

liier que se perdeu Emtna lo» a 
Je 

aor^0r°idencia assiste, com a

Ta, e agora impedia um 
J^gf-J, ^pWto o destino

na eaangel.ca missão de seu apo"1^^ P, 0 caracterde •
de Emma, porque sabia-lhe a historieucom o{{ere.

fAStf^et^ 
a ani- ¦

Mas a infeliz joven, a P0D;^,""dH,Jutprra. a0 primeiro vagdo
l^^SSS^tSi^ ,_, esL,
deu da vergonha de seu a„,or assume a

dade, para que se _f mptetesse a 
^Jg^VlnsInuar no bom..

que *S«^^0^;oS;S^e?doS Qeorge aosçuan-
animo do pae o timo sem nuiiic, >as brllhan;tes.;v tlgo camarada João de Bremer,que o^nra | dinamarquezes, ; :
dragonas de commandante emxhefedos Da am> m ser q.
Essa idéa do cura estava ^"Jf^ehSiíUo dos culpados,
apanágio dos verdadeiros apof 

g. 
a^habjrtago y

n vfaP jcS de Bremer o" ensejo para e.piar o seu cnme, educan.
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do e elevando socialmente seu filho na sociedade, e encaminhava
George a uma existência nova, que lhe traria certamente paz e
glorias.

Mas. até que lhe chegasse um momento asado, o pastor otcul-
tou a George, e ao tenente Bremer, a afinidade de parentesco que"
os ligava.
s Quando George chega a Copenhague, João de Bremer já.se--
casara com uma filha de elevada familia,—Ida, jóven, nos seus US.
annos, aureolados por uma belleza impressionante. Do convivioque
se estabeleceu entre George e Ida, não tardou que. tempos de-
pois, ambos se comprehendessem melhor pelos afíagos recíprocos'do coração, do que peia rigorosa observância das etiquetas.:.

Era a Fatalidade que collocava, entre o tenente Bremer, muito
mais velíio qufc ída,~e Ida, formosa e ardente, o impetuoso George,
que, para maior vingança da memória de sua mãe, era a primei-
ra vez que se via ao contacto diário de um mulher bonita, e igno-
rava qne aquella mulher se ligara a seu ingrato pae. ;

O commandante, ao descobrir as clandestinas relações do fi-
lho e esposa, procura vingar-se sem escândalo para seu nome, e
de uma forma original: arrasta, insinua George ao jogo, porque'descobrira nelle essa inclinação.

E George vae-se despenhando na vertigem das emoções e
-dos lances arriscados, o que lhe vem acarretando a ruína de seus-

liaveres, mesmo porque Bremer, para precipitar os seus desígnios,
recommendara a Holmer, seu ajudante de ordens, que fizesse tra-
paças a todas partidas de Geofge.

Quando George está esgotado, Holmer obriga-o a firmar o
seu nome sobre ume letra vencivel a breve prazo. O incauto
moço, porém, logo descobre a cilada e, num Ímpeto de digna
revolta, mata Hòlmer, Desvairado, conhecendo a fonte de sua
mina, o autoi da traição por que passara, corre á casa de Bre-

v mer, para completar a sua obra de desaffronta. Mas, a coinci-
| dencia perrnittiu que, no dia em que se desenrolavam estes acon-

tecimentos, chegasse á casa de Bremer o compassivo cura, queali viera, a chamado de Ida, que lhe escrevera no intuito de fa-
zer com que a presença do antigo educador de George o sus-
tivesse á beira do abysmo a que elle se vinha precipitando por
vingança de seu marido.

De modo que, quando George, ao chegar,.sperce.be que ali
está o iseu carinhoso pae espiritual, o velho pastor de almas,
envergonha-se tão profundamente que, num quarto próximo, es-
toura o craneo coni uma bala!.. Ouve-se a detonação. Todos

0i: ^-SLfemècem; nias Bremer, o coração frio de sempre, é o único
que comprehende aquelle estampido, e sorri satanicamente, num
prazer de vingança!

O cura, porém, ao conhecer a trágica verdade, exclama, num
auge afflictiyo de piedade e de magna:—£" teu filho, Bremer/

E o ardoroso tenente de então^ o esposo infeliz de hoje, o
pae apaixonado de agora, sente que o sorriso se lhe gela nos
lábios, como uma excommunhão do céo* O


